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  Quase no final do ano de 1995, fui convi-

dado para trabalhar como professor de literatu-

ra no Centro Educacional Montessoriano, um 

dos mais conceituados colégios de São Luís e 

que é mais conhecido pelo nome de Reino In-

fantil. Passadas as primeiras semanas de aula, 

um rapazinho tímido se aproximou de mim e 

faz a seguinte pergunta: “Se eu lhe der um livro 

de meu pai, o senhor lê?”. A resposta só podia 

ser afirmativa. O garoto deu um sorriso e foi 

embora. 

                                      Resenha Literária 

Havana: Literatura, música e mojito 
Uma leitura do novo livro de Lourival Serejo, que relata de forma lírica sua viagem a Cuba  

Por José Neres 



            Na semana seguinte, terminado o ho-

rário, ele me entregou um livro fininho intitu-

lado O Presépio Queimado, de autoria de 

um certo Lourival Serejo, de quem, sincera-

mente, nunca ouvira falar. Na página de rosto 

havia uma singela dedicatória: “Ao prof. Neres, 

com minha homenagem”. Era a noite de 04 de 

outubro de 1995. Seis dias depois, li o livro 

do começo ao fim. Gostei do estilo simples e 

claro do autor. Aproveitei para incluir seu no-

me entre os bons prosadores maranhenses 

em um dos meus artigos que versavam sobre 

a literatura maranhense. Dias depois de o 

texto haver sido publicado em O Estado do 

Maranhão, jornal no qual venho divulgando 

meus trabalhos há mais de duas décadas, o 

telefone tocou e do outro lado da linha esta-

va um simpático juiz chamado Lourival de Je-

sus Serejo Sousa, que agradecia por ter sido 

lembrado em um singelo artigo.  

            Nascia aí uma amizade e uma ad-

miração por esse homem das letras e das 

leis. Essa amizade se estendeu a sua es-

posa a seus dois filhos, de quem tive a 

honra de ser professor. Aos poucos, fo-

mos vendo que havia algumas afinidades 

literárias em comum, como é o caso do 

carinho pela obra de Humberto de Cam-

pos, Aluísio Azevedo e Ítalo Calvino. De-

pois disso vieram outros livros em vários 

gêneros e continuei acompanhando os 

sucessos desse amigo vianense, tanto na 

magistratura quando no mundo das le-

tras. 

Recordo a gênese dessa história 

para falar hoje de um novo livro de Lou-

rival Serejo: Havana: Literatura, Música 

e Mojito (São Luís, 2018, 50 páginas), 

no qual o autor relata sua viagem feita 

com a família à capital cubana em 2014.  



            Aparentemente, as viagens são 

algo pessoal e permanecem vivas apenas 

nas recordações de quem empreendeu 

tal empreitada. No entanto, essas im-

pressões podem ser divididas com ou-

tras pessoas em forma de relato oral e 

mesmo na modalidade escrita. Algumas 

pessoas se contentam em simplesmente 

postar nas redes sociais ou mostrar aos 

amigos mais próximos os álbuns de fotos 

tiradas nas viagens. Outras, no entanto, 

como é o caso de Lourival Serejo, veem 

nesses momentos de aparente ociosida-

de laboral a oportunidade de exercitar a 

criatividade e a escrita. É mais ou menos 

assim que nasceu o livro aqui estudado. 

O aspecto gráfico de Havana: Li-

teratura, Música e Mojito é exuberante. 

O projeto gráfico de muito bom gosto 

elaborado por Silvano Bezerra valoriza 

sobremaneira o texto e torna a leitura 

leve e agradável ao inserir imagens de 

Havana ao longo do relato de Lourival 

Serejo sem deixar as palavras em segun-

do plano.  

            A narrativa começa quando o autor e 

narrador está no aeroporto para realizar o so-

nho de conhecer a capital cubana. Os obstácu-

los encontrados, os atrasos do voo e a ansieda-

de das descobertas que se descortinam página 

após página dão um sabor especial ao livro. Ao 

virar as páginas, o leitor passa a acompanhar o 

autor em sua jornada que vai de 16 a 22 de a-

bril de 2014 pelos pontos turísticos de Havana.  



O interesse do autor não é descortinar uma Cuba desconhecida aos olhos dos leito-

res, nem mesmo levantar polêmicas a respeito da tão divulgada pobreza que se espalha 

pelos pontos menos explorados da Ilha, nem mesmo discutir longamente as causas ou con-

sequências do bloqueio imposto ao governo cubano pelo seu mais famoso adversário polí-

tico. Sim. Tudo isso é lembrado nas páginas do livro. Mas, essas importantes questões se 

tornam secundárias diante o objetivo maior do texto. Ao longo de suas palavras, Serejo 

pretende mostrar a seus leitores os passos dados rumo a um passeio cultural que envolve 

um mergulho na literatura e nos costumes cubanos. 

Aos poucos, parágrafo a parágrafo, figuras como Pedro Juan Gutiérrez, Alejo Carpen-

tier, José Lezama Lima, Cabrera Infante, Leonardo Padura, Ítalo Calvino e Ernest Heming-

way, todos intelectuais ligados por nascimento ou por afinidade à Cuba, saltam das páginas 

dos livros e das estantes de bibliotecas e livrarias para tornarem-se companheiros de via-

gem desse vianense que usa as palavras escritas para expressar suas emoções e tentar le-

var aos demais amigos e leitores um pouco de suas vivências. 

Ao ler o livro, fica a impressão de que os sabores, as cores, os odores e os sons de 

cuba embarcaram juntamente com o cronista em seu retorno para casa, e que agora aque-

le arquipélago caribenho está entranhado no cerne do escritor de forma irremediável. 

 Relatos de viagens não são hoje tão comuns na literatura, mas servem para aju-
dar quem fica a compreender o que se passou com quem teve a oportunidade de voar 
nas asas do avião, favorecendo também quem voa nas páginas do livro ou nas asas da 
imaginação. 

 O livro Havana: Literatura, Música e Mojito tem uma leitura agradável e, apesar 
de trazer uma visão unilateral do autor, pode ser muito útil tanto para os admiradores 
quanto para os detratores da cultura e da política desse povo sofrido. 
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